
Aula 5 3 O Processo de Planejar o 
Gerenciamento dos Riscos
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa quinta aula do Curso de Gestão de Riscos em Projetos. Sabemos que a rotina pode 
ser puxada, mas a sua dedicação em aprimorar suas habilidades é o combustível para o sucesso. Hoje, vamos 
mergulhar em um dos pilares mais importantes para qualquer projeto: o planejamento de como lidaremos com o 
incerto.

Imagine que você está prestes a embarcar em uma viagem importante. Você não sairia de casa sem um mínimo de 
planejamento, certo? Pensaria na rota, no que levar, nos possíveis imprevistos. No mundo dos projetos, o 
planejamento do gerenciamento de riscos é exatamente isso: a bússola que nos guia por águas turbulentas e nos 
ajuda a aproveitar os ventos favoráveis.

Nesta aula, você será capaz de compreender a importância de planejar a gestão de riscos, identificar as entradas 
essenciais para esse processo, conhecer as ferramentas e técnicas que o auxiliarão e, finalmente, entender a 
estrutura e o propósito do Plano de Gerenciamento dos Riscos. Prepare-se para desvendar como transformar a 
incerteza em uma aliada estratégica, alinhando-se às práticas mais modernas do PMBOK 7ª edição e à 
mentalidade ágil.



Desvendando o Futuro: Por Que Planejar o 
Gerenciamento dos Riscos?
Você já se perguntou por que alguns projetos parecem fluir com mais facilidade, enquanto outros se arrastam, 
cheios de surpresas desagradáveis? A resposta, muitas vezes, reside na forma como a equipe se preparou para o 
que poderia acontecer 3 ou não. Planejar o gerenciamento dos riscos não é apenas uma formalidade; é a arte de 
antecipar e se preparar para o futuro, seja ele desafiador ou repleto de oportunidades.

Analogia Prática: Pense na construção de um edifício. Antes mesmo de colocar o primeiro tijolo, 
engenheiros e arquitetos dedicam horas ao planejamento. Eles consideram o tipo de solo, as condições 
climáticas, a disponibilidade de materiais e até mesmo a legislação local.

No contexto de projetos, o planejamento do gerenciamento de riscos é o momento de definir "como" vamos 
abordar, planejar, executar e controlar as atividades de gerenciamento de riscos ao longo de todo o ciclo de vida 
do projeto. É aqui que decidimos a metodologia, as responsabilidades, o orçamento e o cronograma para a gestão 
de riscos. É a base que garante que a equipe não reaja apenas aos problemas, mas que esteja proativa, buscando 
mitigar ameaças e, crucialmente, aproveitar as oportunidades que surgem.

Metodologia
Como abordaremos os riscos

Responsabilidades
Quem fará o quê

Orçamento
Recursos necessários

Cronograma
Quando executar



O Coração da Prevenção: Objetivo e 
Importância do Planejamento

O objetivo principal deste processo é estabelecer a abordagem e as diretrizes para as atividades de 
gerenciamento de riscos do projeto.

Imagine que você está organizando um grande evento. Sem um plano detalhado, como você saberia quem faz o 
quê, quando e com quais recursos, caso a banda principal cancele ou a previsão do tempo mude drasticamente? O 
planejamento do gerenciamento de riscos é a sua "planta de contingência" para o projeto, mas vai muito além de 
apenas reagir a problemas.

O que inclui:

Tolerância a riscos da organização

Papéis e responsabilidades

Categorias de riscos

Definições de probabilidade e impacto

Comunicação e monitoramento

Benefícios:

Gestão integrada ao projeto

Alocação eficiente de recursos

Linguagem comum para riscos

Preparação para oportunidades

Redução de surpresas

A importância desse planejamento é imensa. Sem ele, a gestão de riscos pode se tornar um esforço fragmentado, 
inconsistente e ineficaz. Uma equipe sem um plano claro pode gastar tempo demais em riscos triviais e ignorar 
ameaças significativas, ou pior, perder oportunidades valiosas. Um bom plano garante que a gestão de riscos seja 
integrada ao gerenciamento geral do projeto, que os recursos sejam alocados de forma eficiente e que todos os 
envolvidos falem a mesma língua quando o assunto é incerteza. É a diferença entre navegar à deriva e ter um mapa 
e uma bússola confiáveis.



As Sementes do Planejamento: Entradas 
Necessárias 3 Termo de Abertura do Projeto

O que é o TAP?
O Termo de Abertura do Projeto (TAP), também conhecido como Project Charter, é um documento formal 
que autoriza a existência de um projeto e confere ao gerente de projeto a autoridade para aplicar recursos 
organizacionais às atividades do projeto.

Para começar a planejar o gerenciamento de riscos, precisamos de informações sólidas, e uma das fontes mais 
cruciais é o Termo de Abertura do Projeto. Pense no TAP como a certidão de nascimento do seu projeto. Ele não 
apenas formaliza a existência do projeto, mas também fornece os primeiros contornos do que se espera dele.

Ele é desenvolvido pelo patrocinador do projeto ou iniciador e é fundamental porque contém informações de alto 
nível sobre o projeto, incluindo seus objetivos, requisitos de alto nível, premissas, restrições e, crucialmente, os 
riscos iniciais identificados.

01

Análise do TAP
Revisar objetivos, premissas e 
restrições

02

Identificação de Pistas
Extrair sinais de riscos potenciais

03

Categorização Inicial
Classificar por tipo de risco

Ao analisar o Termo de Abertura, o gerente de projeto e sua equipe podem extrair as primeiras pistas sobre os 
riscos que o projeto pode enfrentar. Por exemplo, se o TAP menciona um prazo extremamente apertado, isso já 
sinaliza um risco de cronograma. Se há uma dependência de uma tecnologia nova e não testada, temos um risco 
técnico. As premissas e restrições também são fontes ricas de informações, pois cada premissa não confirmada 
ou restrição limitante pode se transformar em um risco. É como ler as entrelinhas de um contrato: o que não está 
explícito pode ser tão importante quanto o que está.



O Grande Quadro: Entradas Necessárias 3 
Plano de Gerenciamento do Projeto

Se o Termo de Abertura é a certidão de nascimento, o Plano de Gerenciamento do Projeto (PGP) é o manual 
completo de como o projeto será executado, monitorado, controlado e encerrado.

O PGP é um documento abrangente que detalha como o projeto será gerenciado. Ele integra todos os planos 
subsidiários 3 como o plano de escopo, cronograma, custos, qualidade, recursos, comunicações, aquisições e, 
claro, o plano de gerenciamento de riscos.

Plano de Escopo
Define o que está incluído no 
projeto, ajudando a identificar riscos 
de escopo

Plano de Cronograma
Fornece linhas de base para medir 
impacto de riscos no tempo

Plano de Custos
Estabelece bases para avaliar 
impactos financeiros dos riscos

Analogia da Expedição: Imagine que você está planejando uma expedição. O Termo de Abertura seria a 
ideia inicial da expedição e seus objetivos. O Plano de Gerenciamento do Projeto seria o mapa detalhado, 
o itinerário, a lista de equipamentos, o orçamento e o cronograma.

Para o planejamento do gerenciamento de riscos, o PGP é uma entrada vital porque ele já estabelece as bases 
para o projeto. Por exemplo, o plano de gerenciamento de escopo define o que está e o que não está incluído no 
projeto, ajudando a identificar riscos de escopo. O plano de gerenciamento de cronograma e custos fornecem as 
linhas de base que serão usadas para medir o impacto de riscos no tempo e no orçamento.

O PGP fornece a estrutura e os detalhes necessários para que o plano de gerenciamento de riscos seja realista, 
abrangente e alinhado com os objetivos gerais do projeto. Ele garante que a gestão de riscos não seja um esforço 
isolado, mas uma parte integrante da estratégia do projeto.



Quem Tem Voz? Ferramentas e Técnicas 3 
Análise de Stakeholders
No universo dos projetos, as pessoas são tão importantes quanto os processos. E quando falamos em planejar o 
gerenciamento de riscos, entender quem são os stakeholders (partes interessadas) e quais são seus interesses é 
uma ferramenta poderosa. A Análise de Stakeholders é o processo de identificar todas as pessoas ou 
organizações que podem ser afetadas pelo projeto ou que podem influenciar o projeto, e de analisar suas 
expectativas, interesses e impacto potencial.

Por que é relevante 
para riscos?
Stakeholders são fontes ricas 
de informações sobre riscos 
e oportunidades, possuindo 
diferentes perspectivas e 
níveis de tolerância

Diferentes 
perspectivas
Um stakeholder pode ver um 
risco onde outro vê uma 
oportunidade, ou vice-versa

Engajamento como 
fator
O nível de satisfação dos 
stakeholders pode ser um 
risco ou oportunidade para o 
projeto

Stakeholder Poder Interesse Estratégia

Patrocinador Alto Alto Gerenciar de perto

Usuários finais Baixo Alto Manter informado

Fornecedores Médio Médio Manter satisfeito

Ao realizar a análise de stakeholders, você não apenas identifica quem são essas pessoas, mas também avalia seu 
poder, interesse e influência. Isso permite que você adapte sua estratégia de comunicação e engajamento, e 
também que identifique riscos potenciais relacionados a eles (como resistência à mudança, requisitos conflitantes 
ou falta de apoio). É como montar um quebra-cabeça: cada peça (stakeholder) tem um lugar e uma importância, e 
entender como elas se encaixam ajuda a ver a imagem completa dos riscos e oportunidades do projeto.



Juntando as Mentes: Ferramentas e 
Técnicas 3 Reuniões de Planejamento
Depois de coletar as informações iniciais e entender quem são os atores principais, é hora de reunir as mentes. As 
reuniões de planejamento são uma ferramenta essencial para o processo de planejar o gerenciamento de riscos. 
Elas não são apenas encontros para discutir, mas sim sessões estratégicas onde a equipe do projeto, especialistas 
no assunto, e outros stakeholders relevantes se juntam para definir a abordagem de gerenciamento de riscos.

Coleta de Informações
TAP, PGP e análise de 
stakeholders

Discussão Colaborativa
Transformar informações em 
plano de ação

Consenso
Acordo sobre metodologia e 
abordagem

Essas reuniões são o palco para discussões colaborativas, onde as informações das entradas (Termo de Abertura, 
Plano de Gerenciamento do Projeto) e os insights da análise de stakeholders são transformados em um plano de 
ação concreto. É o momento de debater e chegar a um consenso sobre a metodologia de gerenciamento de riscos, 
as definições de probabilidade e impacto, as categorias de riscos, os papéis e responsabilidades, o orçamento e o 
cronograma para as atividades de risco, e os formatos dos relatórios de risco.

Analogia da Viagem em Grupo: Imagine que você está planejando uma viagem em grupo. Não basta ter o 
mapa e saber quem vai. É preciso sentar e decidir juntos: "Como vamos lidar se o carro quebrar?", "Quem 
vai ser responsável por isso?", "Qual é o nosso limite de gasto para imprevistos?"

As reuniões de planejamento de riscos funcionam da mesma forma. Elas garantem que todos estejam alinhados, 
que as expectativas sejam gerenciadas e que o plano resultante seja robusto e aceito por todos. É um exercício de 
inteligência coletiva que fortalece a base para uma gestão de riscos eficaz.



Navegando em Águas Modernas: PMBOK 7ª 
Edição e Mentalidade Ágil
O mundo dos projetos está em constante evolução, e a gestão de riscos não é exceção. As Informações 
Atualizadas e Tendências Incorporadas destacam a necessidade de uma Abordagem Integrada, alinhada com a 
7ª edição do Guia PMBOK, e a adoção de uma Mentalidade Ágil e Adaptativa. Isso significa que a gestão de riscos 
não é mais uma caixa isolada, mas uma parte fluida e contínua do projeto.

PMBOK 7ª Edição

Foco na entrega de valor

Adaptação ao contexto do projeto

Riscos como elementos de valor

Flexibilidade sobre rigidez

Ferramentas adequadas ao projeto

Mentalidade Ágil

Processo contínuo de riscos

Ciclos curtos e iterativos

Discussões em reuniões diárias

Adaptação rápida a mudanças

Retrospectivas e aprendizado

A 7ª edição do PMBOK foca na entrega de valor e na adaptação das práticas de gerenciamento de riscos ao 
contexto de cada projeto. Isso nos convida a pensar em riscos não apenas como algo a ser evitado, mas como 
elementos que podem impactar o valor final entregue. Em vez de seguir um processo rígido, somos encorajados a 
escolher as ferramentas e técnicas mais adequadas para o projeto em questão, priorizando a flexibilidade e a 
capacidade de resposta.

Conectando com a mentalidade ágil, a gestão de riscos em ambientes ágeis e híbridos é menos sobre um plano 
estático e mais sobre um processo contínuo de identificação, avaliação e resposta a riscos em ciclos curtos e 
iterativos.

Em vez de um grande plano no início, equipes ágeis incorporam a discussão de riscos em suas reuniões diárias, 
revisões de sprint e retrospectivas, adaptando-se rapidamente às mudanças. É como dirigir um carro em uma 
estrada desconhecida: em vez de um mapa detalhado para toda a jornada, você usa um GPS que se atualiza em 
tempo real, permitindo desvios e ajustes conforme as condições da estrada mudam.



Além das Ameaças: Riscos Positivos 
(Oportunidades)
Quando pensamos em "risco", a primeira imagem que vem à mente geralmente é algo negativo: um problema, um 
obstáculo, uma ameaça. No entanto, a gestão de riscos moderna, especialmente com a influência do PMBOK 7ª 
edição, nos convida a expandir essa visão e a dar Ênfase não apenas na mitigação de ameaças, mas também na 
identificação e exploração de oportunidades para maximizar os resultados do projeto.

Risco Negativo (Ameaça)
Evento incerto que, se ocorrer, terá efeito adverso 
nos objetivos do projeto

Risco Positivo (Oportunidade)
Evento incerto que, se ocorrer, terá efeito positivo 
nos objetivos do projeto

Um risco positivo, ou oportunidade, é um evento incerto que, se ocorrer, terá um efeito positivo em um ou mais 
objetivos do projeto. Assim como as ameaças, as oportunidades precisam ser identificadas, analisadas e ter planos 
de resposta desenvolvidos. Ignorar as oportunidades é como deixar dinheiro na mesa: você pode estar perdendo a 
chance de acelerar o cronograma, reduzir custos, melhorar a qualidade ou aumentar o escopo de forma benéfica.

Exemplo Prático: Imagine que você está desenvolvendo um novo software e, durante o planejamento, 
descobre que uma nova tecnologia de inteligência artificial foi lançada e pode ser integrada ao seu 
produto com um custo menor do que o esperado, além de adicionar funcionalidades inovadoras. Isso é 
uma oportunidade!

Se você não tiver um processo para identificar e explorar esses "riscos positivos", essa chance pode passar 
despercebida. O planejamento do gerenciamento de riscos deve, portanto, incluir a forma como a equipe irá 
buscar, analisar e planejar a exploração dessas oportunidades, transformando a incerteza em vantagem 
competitiva.



Agilidade na Incógnita: Gestão de Riscos em 
Ambientes Ágeis e Híbridos
A inclusão de conceitos sobre como a gestão de riscos se aplica em ambientes de projetos ágeis e híbridos é uma 
tendência crucial e reflete a realidade de muitos projetos hoje. Em vez de um plano de riscos estático e detalhado 
no início, a abordagem ágil favorece a adaptação contínua e a integração da gestão de riscos nas atividades 
diárias da equipe.

Em um projeto ágil, a incerteza é vista como algo inerente e até bem-vindo, pois permite flexibilidade e 
aprendizado. A gestão de riscos não é um processo separado, mas uma parte intrínseca de cada iteração (sprint). 
As equipes discutem riscos em suas reuniões diárias (Daily Scrums), revisam-nos nas reuniões de revisão de sprint 
e aprendem com eles nas retrospectivas. O foco é na identificação rápida de riscos e na implementação de 
respostas ágeis, muitas vezes através de experimentação e feedback contínuo.

Projetos Híbridos

Combinam elementos preditivos (cascata) com 
elementos ágeis. O desafio é integrar essas duas 
abordagens:

Plano formal para fases iniciais

Abordagem adaptativa para desenvolvimento

Transição suave entre metodologias

Chave do Sucesso

A adaptabilidade é fundamental:

Gestão sempre relevante

Eficácia independente da metodologia

Flexibilidade como princípio

É como ter um mapa detalhado para o início da jornada, mas com a flexibilidade de usar um GPS em tempo real 
para as partes mais complexas e desconhecidas do caminho. A chave é a adaptabilidade, garantindo que a gestão 
de riscos seja sempre relevante e eficaz, independentemente da metodologia predominante.

Daily Scrums
Discussão diária de riscos 

emergentes

Sprint Reviews
Revisão de riscos a cada iteração

Retrospectivas
Aprendizado com riscos 
materializados

Experimentação
Teste rápido de respostas a riscos



O Fruto do Planejamento: O Plano de 
Gerenciamento dos Riscos
Após toda a análise, discussão e definição de abordagens, o resultado principal do processo de planejar o 
gerenciamento dos riscos é, como o nome sugere, o Plano de Gerenciamento dos Riscos. Este documento não é 
apenas uma formalidade; ele é o guia que ditará como os riscos serão tratados ao longo de todo o ciclo de vida do 
projeto.

1

Manual de Instruções
Detalha como as atividades de 
gerenciamento de riscos serão 
realizadas

2

Estrutura e Metodologia
Estabelece a base para toda a 
gestão de riscos

3

Roteiro Claro
Garante consistência desde 
identificação até controle

Pense nele como o manual de instruções para lidar com o incerto. Ele detalha como as atividades de 
gerenciamento de riscos serão realizadas, desde a identificação até o monitoramento e controle. Ele estabelece a 
estrutura, a metodologia e as responsabilidades, garantindo que a equipe tenha um roteiro claro para gerenciar 
tanto as ameaças quanto as oportunidades. Sem este plano, cada risco seria tratado de forma ad-hoc, levando a 
inconsistências, retrabalho e, potencialmente, a falhas no projeto.

O Plano de Gerenciamento dos Riscos é crucial porque ele alinha as expectativas de todos os stakeholders 
sobre como os riscos serão abordados.

Ele define a tolerância a riscos do projeto, os critérios para avaliação de riscos, as categorias de riscos, os 
formatos de relatórios e a frequência das revisões de risco. É a garantia de que a gestão de riscos será um 
processo sistemático e proativo, e não uma série de reações a problemas inesperados. É a ponte entre a teoria da 
gestão de riscos e a prática no dia a dia do projeto.



Desenhando o Roteiro: Componentes do 
Plano de Gerenciamento dos Riscos
O Plano de Gerenciamento dos Riscos é um documento abrangente que organiza e estrutura a abordagem de 
riscos do projeto. Ele não é uma lista de riscos, mas sim um plano sobre como os riscos serão gerenciados. Seus 
componentes são essenciais para garantir clareza e consistência.

Metodologia
Descreve as abordagens, ferramentas e fontes de 
dados que serão usadas para gerenciar riscos

Papéis e Responsabilidades
Define quem será responsável por cada atividade de 
gerenciamento de riscos

Orçamento
Detalha os recursos financeiros necessários para as 
atividades de gerenciamento de riscos

Cronograma
Estabelece quando e com que frequência as atividades 
de gerenciamento de riscos serão realizadas

Categorias de Riscos
Estrutura os riscos por tipo (técnico, externo, 
organizacional, etc.) para facilitar a identificação e 
análise

Matriz de Probabilidade e Impacto
Uma ferramenta visual para priorizar riscos com base 
em sua probabilidade e impacto

Probabilidade Descrição

Muito Baixa Ocorrência improvável, quase desprezível

Baixa Ocorrência possível, mas não esperada

Média Ocorrência provável, com chance razoável

Alta Ocorrência muito provável, quase certa

Muito Alta Ocorrência praticamente certa, quase inevitável

Tolerância a Riscos
Define o nível de risco aceitável 
para o projeto e seus 
stakeholders

Formatos de Relatórios
Especifica como os resultados 
das atividades de 
gerenciamento de riscos serão 
documentados e comunicados

Rastreamento
Descreve como os riscos serão 
registrados, monitorados e 
controlados ao longo do tempo



Os Benefícios de um Bom Plano de 
Gerenciamento de Riscos
Um Plano de Gerenciamento dos Riscos bem elaborado é muito mais do que um documento burocrático; ele é um 
ativo estratégico para o projeto. Seus benefícios se estendem por todas as fases do projeto, impactando 
diretamente o sucesso e a eficiência da equipe.

Proatividade
Em vez de reagir a cada 
problema que surge, a equipe 
está preparada, com estratégias 
pré-definidas para lidar com 
ameaças e aproveitar 
oportunidades. Isso reduz o 
estresse, o retrabalho e o custo 
de lidar com imprevistos de 
última hora.

Clareza e Comunicação
Ao definir papéis, 
responsabilidades e a 
metodologia, todos os 
envolvidos entendem como os 
riscos serão gerenciados e 
quem faz o quê. Isso minimiza 
mal-entendidos e garante 
comunicação consistente.

Tomada de Decisão 
Otimizada
Com critérios claros para avaliar 
riscos e prioridades 
estabelecidas, a equipe pode 
focar seus esforços e recursos 
nos riscos mais críticos, 
evitando desperdício em 
questões menores.

Analogia do Seguro: É como ter um seguro: você espera nunca precisar, mas fica tranquilo sabendo que 
está coberto.

Primeiramente, ele promove a proatividade. Em vez de reagir a cada problema que surge, a equipe está preparada, 
com estratégias pré-definidas para lidar com ameaças e aproveitar oportunidades. Isso reduz o estresse, o 
retrabalho e o custo de lidar com imprevistos de última hora.

Em segundo lugar, ele aumenta a clareza e a comunicação. Ao definir papéis, responsabilidades e a metodologia, 
todos os envolvidos entendem como os riscos serão gerenciados e quem faz o quê. Isso minimiza mal-entendidos 
e garante que as informações sobre riscos sejam comunicadas de forma consistente e eficaz. Além disso, um 
plano claro ajuda a estabelecer uma linguagem comum para riscos, facilitando a colaboração.

Por fim, um bom plano otimiza a tomada de decisão e a alocação de recursos. Com critérios claros para avaliar 
riscos e prioridades estabelecidas, a equipe pode focar seus esforços e recursos nos riscos mais críticos, evitando 
desperdício em questões menores. Isso leva a uma gestão mais eficiente do projeto, maior probabilidade de atingir 
os objetivos e, em última análise, maior valor entregue aos stakeholders. É a diferença entre atirar no escuro e ter 
um alvo bem iluminado.



Armadilhas Comuns e Melhores Práticas no 
Planejamento de Riscos
Mesmo com as melhores intenções, o planejamento do gerenciamento de riscos pode cair em algumas armadilhas. 
Reconhecê-las é o primeiro passo para evitá-las e garantir que seu plano seja robusto e eficaz.

¦  Armadilhas Comuns

Subestimação da importância: Ver o planejamento 
como formalidade

Falta de engajamento: Stakeholders não 
participam da definição

Rigidez excessiva: Plano que não permite 
adaptações

Processo isolado: Gestão de riscos desconectada 
do projeto

'  Melhores Práticas

Envolver a equipe: Perspectivas valiosas garantem 
adesão

Ser pragmático: Detalhado o suficiente, mas 
flexível

Integrar processos: Parte natural da tomada de 
decisões

Comunicar constantemente: Manter todos 
informados

01

Envolva Stakeholders
Suas perspectivas são valiosas e garantem a adesão ao 
plano desde o início

02

Seja Pragmático
O plano deve ser detalhado o suficiente para ser útil, 
mas flexível para se ajustar às mudanças

03

Integre Processos
A gestão de riscos não deve ser um processo isolado, 
mas uma parte natural da tomada de decisões

04

Comunique-se
Mantenha todos informados sobre a abordagem de 
riscos e quaisquer ajustes

Lembre-se, um plano de riscos é um documento vivo, que deve ser revisado e atualizado regularmente, como 
um mapa que você consulta e ajusta durante a viagem.

Uma armadilha comum é a subestimação da importância. Muitos projetos veem o planejamento de riscos como 
uma formalidade, dedicando pouco tempo e recursos. Isso leva a um plano superficial que não reflete a realidade 
do projeto. Outro erro é a falta de engajamento dos stakeholders. Se as pessoas-chave não participam da 
definição da abordagem de riscos, o plano pode não ser realista ou aceito pela equipe. A rigidez excessiva 
também é um problema, especialmente em ambientes dinâmicos; um plano que não permite adaptações pode se 
tornar obsoleto rapidamente.



O Plano de Gerenciamento dos Riscos em 
Ação: Um Exemplo Prático
Vamos imaginar um projeto de lançamento de um novo aplicativo de delivery de comida em uma cidade. O gerente 
de projeto, Maria, sabe que o planejamento de riscos é fundamental.

1Revisão do TAP
Maria identifica prazo agressivo de 6 meses e 
necessidade de integrar diversos restaurantes 

locais 2 Análise do PGP
Detalha escopo (funcionalidades do app), 
cronograma (fases de desenvolvimento e 
marketing) e orçamento3Análise de Stakeholders

Identifica donos de restaurantes, 
desenvolvedores, investidores e futuros 

usuários 4 Reuniões de Planejamento
Define metodologia ágil com revisões 
semanais e categorias de riscos

Ela começa revisando o Termo de Abertura do Projeto, que menciona um prazo agressivo de 6 meses e a 
necessidade de integrar-se a diversos restaurantes locais. O Plano de Gerenciamento do Projeto detalha o escopo 
(funcionalidades do app), o cronograma (fases de desenvolvimento e marketing) e o orçamento.

Maria então realiza uma Análise de Stakeholders, identificando os donos dos restaurantes (parceiros-chave), os 
desenvolvedores (equipe interna), os investidores (patrocinadores) e os futuros usuários (público-alvo). Ela 
percebe que os donos de restaurantes têm alta influência e interesse, e que sua adesão é um risco e uma 
oportunidade.

Categoria Exemplo de Risco Probabilidade Impacto

Tecnológico Falha na integração 
com pagamentos

Média Alto

Mercado Concorrência agressiva Alta Médio

Operacional Resistência dos 
restaurantes

Baixa Alto

Financeiro Estouro do orçamento Média Alto

Em reuniões de planejamento com a equipe e alguns stakeholders, eles definem que a metodologia de riscos será 
ágil, com revisões semanais. Estabelecem categorias de riscos (tecnológicos, de mercado, operacionais, 
financeiros) e definem escalas de probabilidade e impacto (ex: impacto "alto" = perda de mais de 10% do 
orçamento ou atraso de mais de 1 mês). Eles também decidem que o orçamento para contingências será de 10% 
do total do projeto.

O resultado é o Plano de Gerenciamento dos Riscos, que documenta tudo isso. Ele inclui a decisão de focar na 
identificação de oportunidades, como a possibilidade de parcerias com influenciadores locais para marketing, e a 
abordagem para mitigar ameaças, como a falha na integração com sistemas de pagamento. Este plano será a base 
para todas as atividades de risco subsequentes, garantindo que Maria e sua equipe estejam preparadas para os 
desafios e prontas para aproveitar as chances de sucesso.



Síntese e Conexão com o Próximo Passo
Chegamos ao fim de mais uma etapa crucial em nossa jornada pelo gerenciamento de projetos. Nesta aula, 
exploramos a fundo o processo de Planejar o Gerenciamento dos Riscos, compreendendo sua vital importância 
como alicerce para o sucesso de qualquer empreendimento. Vimos que não se trata apenas de reagir a problemas, 
mas de antecipar, preparar e, principalmente, de buscar ativamente as oportunidades que a incerteza pode trazer.

Bases Informacionais
Termo de Abertura do Projeto e Plano de 
Gerenciamento do Projeto

Ferramentas Colaborativas
Análise de Stakeholders e Reuniões de Planejamento

Abordagem Moderna
PMBOK 7ª edição e práticas ágeis

Resultado Final
Plano de Gerenciamento dos Riscos robusto

Entendemos que o Termo de Abertura do Projeto e o Plano de Gerenciamento do Projeto são as bases 
informacionais, enquanto a Análise de Stakeholders e as Reuniões de Planejamento são as ferramentas que nos 
permitem construir uma abordagem robusta e colaborativa. Reforçamos a necessidade de uma mentalidade 
adaptativa, alinhada ao PMBOK 7ª edição e às práticas ágeis, que valoriza a entrega de valor e a exploração de 
riscos positivos. O resultado de todo esse esforço é o Plano de Gerenciamento dos Riscos, o guia que orientará 
todas as ações futuras.

Em Prática

Para aplicar o que você aprendeu, comece a analisar um projeto (real ou hipotético) e identifique as 
entradas necessárias para o planejamento de riscos. Pense em quem são os stakeholders e como suas 
perspectivas podem influenciar a gestão de riscos. Considere como você definiria a tolerância a riscos e 
as categorias para esse projeto.



Autoavaliação
1 Qual das seguintes opções melhor descreve o principal objetivo do processo de 

Planejar o Gerenciamento dos Riscos?
a) Identificar todos os riscos potenciais do projeto.
b) Desenvolver respostas para os riscos mais críticos.
c) Estabelecer a abordagem e as diretrizes para as atividades de gerenciamento de riscos do projeto.
d) Monitorar e controlar os riscos ao longo do ciclo de vida do projeto.

2 Um gerente de projeto está revisando o Termo de Abertura do Projeto e percebe que 
o prazo para a entrega é extremamente curto. Essa informação é mais relevante 
para identificar qual tipo de risco?
a) Risco de qualidade.
b) Risco de cronograma.
c) Risco de custo.
d) Risco de recursos.

3 Em um ambiente de projeto ágil, como a gestão de riscos é tipicamente abordada?
a) Com um plano de riscos detalhado e estático no início do projeto.
b) Integrada em ciclos curtos e iterativos, com discussões contínuas em reuniões diárias e retrospectivas.
c) Exclusivamente focada na mitigação de ameaças, sem considerar oportunidades.
d) Delegada a um especialista externo, sem envolvimento da equipe.

4 Qual dos seguintes componentes NÃO é uma parte típica do Plano de 
Gerenciamento dos Riscos?
a) Metodologia de gerenciamento de riscos.
b) Lista detalhada de riscos identificados.
c) Definições de probabilidade e impacto.
d) Papéis e responsabilidades para a gestão de riscos.

5 Questão Dissertativa
Explique a diferença entre um "risco negativo" (ameaça) e um "risco positivo" (oportunidade) no contexto 
do gerenciamento de projetos e por que ambos devem ser considerados no planejamento.



Gabarito

1

Resposta: c)
O principal objetivo é estabelecer a abordagem e 
diretrizes para as atividades de gerenciamento de 
riscos.

2

Resposta: b)
Prazo extremamente curto sinaliza diretamente um 
risco de cronograma.

3

Resposta: b)
Em ambientes ágeis, a gestão de riscos é integrada 
em ciclos curtos e iterativos.

4

Resposta: b)
A lista detalhada de riscos identificados não faz 
parte do Plano de Gerenciamento dos Riscos.

Resposta Dissertativa:

Um risco negativo (ameaça) é um evento incerto que, se ocorrer, terá um efeito adverso em um ou mais 
objetivos do projeto (ex: atraso, aumento de custo). Um risco positivo (oportunidade) é um evento 
incerto que, se ocorrer, terá um efeito benéfico nos objetivos do projeto (ex: economia de custo, 
aceleração do cronograma). Ambos devem ser considerados no planejamento porque a gestão de riscos 
moderna busca não apenas minimizar os impactos negativos, mas também maximizar os resultados 
positivos, transformando a incerteza em vantagem estratégica.

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 6 3 Estruturando o Plano de 
Gerenciamento dos Riscos - Parte 1", 
aprofundaremos nos detalhes de como construir o 
Plano de Gerenciamento dos Riscos, explorando 
cada um de seus componentes com exemplos 
práticos e dicas para sua elaboração.

Recursos Adicionais
Guia PMBOK 3 7ª Edição: Para aprofundar nas 
abordagens e princípios

Artigos sobre Gestão de Riscos em Ambientes 
Ágeis: Para aplicação prática

Modelos de Plano de Gerenciamento de Riscos: 
Para visualizar estrutura real

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais (como o PMI) para verificar alterações e obter as versões mais recentes dos guias e padrões.


